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DOCUMENTO 2 

A NATUREZA DE DEUS 

Considerando que o conceito mais elevado possível que o homem pode fazer de Deus está 
abrangido na idéia e no ideal humano de uma personalidade primordial e infinita, torna-se 
admissível, e mesmo útil, estudar certas características da natureza divina que constituem o 
caráter da Deidade. O melhor modo de compreender a natureza de Deus é pela revelação do 
Pai, tal como desenvolvida por Michael de Nebadon nos seus múltiplos ensinamentos e na 
magnífica qualidade da sua vida mortal na carne. O homem pode compreender melhor 
ainda a natureza divina, também, se ele se considerar a si próprio como um filho de Deus e 
admirar o Criador do Paraíso como um verdadeiro Pai Espiritual. 

A natureza de Deus pode ser estudada por meio de uma revelação de idéias supremas; o 
caráter divino pode ser considerado uma representação de ideais supernos; no entanto, a 
revelação mais esclarecedora e espiritualmente edificante da natureza divina é encontrada 
na compreensão da vida religiosa de Jesus de Nazaré, tanto antes quanto depois de haver 
ele atingido a plena consciência da divindade. Se tomarmos a vida encarnada de Michael 
como a própria base da revelação de Deus ao homem, podemos tentar colocar, em símbolos 
verbais humanos, certas idéias e ideais a respeito da natureza divina, que irão contribuir 
certamente para uma futura iluminação e unificação do conceito humano da natureza e do 
caráter da personalidade do Pai Universal. 

Em todos os nossos esforços para ampliar e espiritualizar o conceito que os humanos têm 
de Deus, a capacidade limitada da mente mortal tem sido um obstáculo imenso. Da mesma 
forma, somos prejudicados seriamente, no cumprimento do nosso desígnio, pelas limitações 
de linguagem e pela pobreza do material que pode ser utilizado, com o propósito de 
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ilustração ou de comparação, nos nossos esforços para retratar os valores divinos e 
apresentar os significados espirituais à mente finita e mortal do homem. Todos os nossos 
esforços para ampliar o conceito humano de Deus seriam quase improfícuos, não fosse o 
fato de a mente mortal ser residida pelo Ajustador outorgado pelo Pai Universal e de estar 
impregnada pelo Espírito da Verdade, do Filho Criador. Contando, pois, com a presença 
desses espíritos divinos, dentro do coração do homem, para que o assistam na ampliação do 
conceito de Deus, eu empreendo, com alegria, a execução do meu mandato, que é tentar 
fazer uma descrição mais ampla da natureza de Deus para a mente do homem. 

1. A INFINITUDE DE DEUS 

“Ainda que no limiar do infinito, não podemos encontrá-Lo. Os passos divinos não são 
conhecidos.” “A Sua compreensão é infinita e a Sua grandeza é insondável.” A luz 
ofuscante da presença do Pai é tamanha, para as Suas criaturas mais baixas, que Ele 
aparentemente “habita na escuridão espessa”. Não apenas os Seus pensamentos e planos 
são inescrutáveis, mas “Ele faz um sem número de coisas grandes e maravilhosas.” “Deus é 
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grande; não O compreendemos; nem pode o número dos Seus anos ser contado.” “Deus 
habitará de fato a Terra? Observai, o céu (o universo) e os céus dos céus (o universo dos 
universos) não podem contê-Lo.” “Quão insondáveis são os Seus julgamentos e quão 
indecifráveis os seus caminhos!” 

“Não há senão um Deus, o Pai Infinito, que também é o Criador fiel.”“O Criador Divino é 
também o Ordenador Universal, é a fonte e o destino das almas. Ele é a Alma Suprema, a 
Mente Primordial e o Espírito Ilimitado de toda criação.”“O grande Controlador não 
comete erros. Ele é resplandecente em majestade e glória.” “O Deus Criador é totalmente 
desprovido de medo e de inimizade. Ele é imortal, eterno, auto-existente, divino e 
magnânimo.” “Quão puro e belo, quão profundo e insondável é o superno Ancestral de 
todas as coisas!” “O Infinito é ainda mais excelente, pois reparte a Si próprio com os 
homens. Ele é o começo e o fim, o Pai de todo propósito bom e perfeito.” “Com Deus todas 
as coisas são possíveis; o Criador eterno é a Causa das causas.” 

Não obstante a infinitude das manifestações estupendas, da personalidade eterna e universal 
do Pai, Ele é irrestritamente autoconsciente tanto da Sua eternidade quanto da Sua 
infinitude; do mesmo modo, Ele conhece totalmente a Própria perfeição e poder. Ele é o 
único ser no universo, além dos Seus coordenados divinos, a experimentar uma avaliação 
apropriada, perfeita e completa de Si próprio. 



O Pai satisfaz, constante e infalivelmente, às diferentes necessidades de demanda de Si 
próprio, à medida que essa necessidade vai se alterando, de tempos em tempos, nas várias 
partes do Seu universo-mestre. O grande Deus conhece e entende a Si próprio; Ele é 
infinitamente consciente de todos os Seus atributos primordiais de perfeição. Deus não é 
um acidente cósmico; nem é um experimentador do universo. Os Soberanos do Universo 
podem empreender aventuras, os Pais da Constelação podem fazer experimentos; os líderes 
dos sistemas podem exercitar-se; mas o Pai Universal pode ver o fim, a partir do princípio; 
e o Seu plano divino e o Seu propósito eterno, de fato, abrangem e compreendem todos os 
experimentos e todas as aventuras, de todos os Seus subordinados, em cada mundo, sistema 
e constelação de todos os universos dos Seus imensos domínios. 

Nada é novo para Deus e nenhum evento cósmico jamais surge como uma surpresa; Ele 
habita o círculo da eternidade. Os Seus dias não têm princípio nem fim. Para Deus não há 
passado, presente ou futuro; todo tempo é presente, em qualquer instante. É Ele o grande e 
único EU SOU. 

O Pai Universal é infinito, absolutamente e sem quaisquer reservas, em todos os Seus 
atributos; e esse fato, em si e por si mesmo, isola-O, automaticamente, de toda 
comunicação pessoal direta com os seres materiais finitos e outras inteligências inferiores 
criadas. 

Assim, pois, tudo isso necessita de tais arranjos para os contatos e a comunicação com as 
Suas múltiplas criaturas; e por isso ficou estabelecido, em primeiro lugar, o papel das 
personalidades dos Filhos de Deus no Paraíso, as quais, ainda que perfeitas em divindade, 
também participam, muitas vezes, da própria natureza do sangue e da carne das raças 
planetárias, tornando-se um de vós e um convosco; e desse modo Deus se faz homem, 
como ocorreu na outorga de Michael, que foi chamado intermitentemente de Filho de Deus 
e Filho do Homem. Em segundo lugar, está a existência das personalidades do Espírito 
Infinito, as várias ordens de hostes seráficas e outras inteligências celestes, que se 
aproximam dos seres materiais de origem inferior para ministrar-lhes ensinamentos e servi-
los, de tantas maneiras. E, em terceiro lugar, contamos com a existência dos Monitores 
Misteriosos impessoais, os Ajustadores do Pensamento, autênticas dádivas do grande Deus, 
Ele próprio, enviadas para habitar os seres como os humanos de Urântia, enviadas sem 
anunciação, nem explicação. Em 
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profusão sem fim, eles descem das alturas da glória para conferir graças e residir nas 
mentes humildes daqueles mortais que apresentam capacidade de conhecer a Deus ou que 
têm potencialidade para realizar isso. 



Dessas maneiras e de muitas outras, desconhecidas para vós e, muito além da vossa 
compreensão finita, o Pai do Paraíso, voluntária e amorosamente, condescende e, de várias 
formas, modifica, dilui e atenua a Sua infinitude, de modo a poder chegar mais perto das 
mentes finitas das Suas criaturas, os Seus filhos. E assim, por meio de uma série de 
distribuições de personalidade, em um grau cada vez menos absoluto, o Pai infinito 
capacita-Se para desfrutar de um contato estreito com as diversas inteligências dos muitos 
reinos do Seu vasto universo. 

Tudo isso Ele fez, faz agora e continuará a fazer para sempre, sem a mínima redução, de 
fato e de realidade, na Sua infinitude, eternidade e primazia. E essas coisas são 
absolutamente verdadeiras, não obstante a dificuldade de compreendê-las, apesar do 
mistério em que estão envolvidas, e ainda, apesar da impossibilidade de serem inteiramente 
compreendidas pelas criaturas, como as que residem em Urântia. 

Posto que o Primeiro Pai é infinito, nos Seus planos, e eterno, nos Seus propósitos é 
inerentemente impossível para qualquer ser finito, alcançar ou compreender algum dia 
esses planos e propósitos divinos na sua plenitude. Apenas de quando em quando, o homem 
mortal pode vislumbrar os propósitos do Pai, da forma como são revelados, aqui e acolá, 
em relação ao desenvolvimento do plano de ascensão da criatura, em níveis sucessivos na 
sua progressão no universo. Embora o homem não possa compreender, na sua totalidade, o 
que significa a infinitude, o Pai infinito por certo compreende plenamente, e amorosamente 
abraça, a natureza finita de todos os Seus filhos, em todos os universos. 

A divindade e a eternidade, o Pai as compartilha com um grande número de seres 
superiores, do Paraíso; questionamos, todavia, se a infinitude e a conseqüente primazia 
universal seriam plenamente compartilhadas com qualquer deles além dos Seus coligados 
coordenados dentro da Trindade do Paraíso. A infinitude da personalidade deve, 
forçosamente, abranger toda a finitude da personalidade; e daí provém a verdade – a 
verdade literal – do ensinamento que afirma “Nele vivemos e movemos-nos e temos o 
nosso ser”. E o fragmento de pura Deidade, do Pai Universal, que reside no homem mortal, 
é uma parte da infinitude da Primeira Grande Fonte e Centro, o Pai dos Pais. 

2. A PERFEIÇÃO ETERNA DO PAI 

Mesmo os vossos antigos profetas compreenderam a natureza circular eterna, sem princípio 
nem fim, do Pai Universal. Deus está, verdadeira e eternamente, presente no Seu universo 
dos universos. Ele habita o momento presente, com toda a Sua majestade absoluta e eterna 
grandeza. “O Pai tem vida em Si próprio, e essa vida é a vida eterna.” Através das idades 
eternas, tem sido o Pai que “a todos dá a vida”. Há perfeição infinita na integridade divina. 
“Eu sou o Senhor; Eu não mudo.” O nosso conhecimento do universo dos universos 
desvela que Ele não é apenas o Pai das luzes, mas também que na Sua condução dos 
assuntos interplanetários “não há variabilidade, sequer uma sombra de mudança”. “Do 
princípio, Ele prediz o fim”. Ele diz: “O Meu conselho perdurará; Eu farei tudo o que Me 



aprouver”, “de acordo com o propósito eterno que Me propus no Meu Filho”. Assim são os 
planos e os propósitos da Primeira Fonte e Centro, como é Ela própria: eterna, perfeita e, 
para sempre, imutável. 

Nos mandatos do Pai há a integridade final e a perfeição da plenitude. “Tudo o que Deus 
faz, será para sempre; nada pode ser 
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acrescentado e nada pode ser retirado.” O Pai Universal não Se arrepende dos Seus 
propósitos originais de sabedoria e de perfeição. Os Seus planos são firmes, o Seu parecer 
imutável, enquanto os Seus atos são divinos e infalíveis. “Mil anos diante dos Seus olhos 
são apenas como o passar do dia de ontem ou como a vigília de uma noite.” A perfeição da 
divindade e a magnitude da eternidade estão, para sempre, além da plena apreensão da 
mente limitada do homem mortal. 

As reações de um Deus imutável, no cumprimento do Seu propósito eterno, podem parecer 
variar de acordo com a atitude mutável e as mentes cambiantes das suas inteligências 
criadas, quer dizer, elas podem variar, aparente e superficialmente; sob a superfície e no 
fundo de todas as manifestações aparentes, contudo, permanece, ainda presente, o propósito 
imutável, o plano perpétuo do Deus eterno. 

Nos universos afora, a perfeição deve, necessariamente, ser um termo relativo, mas, no 
universo central e, especialmente no Paraíso, a perfeição não é diluída; em certos domínios 
é, até mesmo, absoluta. As manifestações da Trindade fazem variar a exibição da perfeição 
divina, mas não a atenuam. 

A perfeição primordial de Deus não consiste em uma retidão presumida, mas sim na 
perfeição inerente à bondade da Sua natureza divina. Ele é final, completo e perfeito. Nada 
há que falte à beleza e à perfeição do Seu caráter reto. E todo o esquema das existências 
vivas, nos mundos do espaço, é centrado no propósito divino de elevação de todas as 
criaturas volitivas, até o alto destino da experiência de compartilhar da perfeição do Pai no 
Paraíso. Deus não é autocentrado nem autocontido; Ele nunca cessa de conferir-Se a todas 
as criaturas autoconscientes do vastíssimo universo dos universos. 

Deus é eterna e infinitamente perfeito, Ele não pode conhecer a imperfeição como uma 
experiência Sua, propriamente, mas Ele compartilha da consciência de toda a experiência 
de imperfeição, de todas as criaturas em luta, nos universos evolucionários, de todos os 
Filhos Criadores do Paraíso. O toque pessoal e libertador do Deus da perfeição paira sobre 
os corações e, no Seu circuito, abrange as naturezas de todas as criaturas mortais que 
ascenderam no universo até o nível do discernimento moral. Desse modo, tanto quanto por 



meio dos contatos da divina presença, o Pai Universal participa efetivamente da experiência 
com a imaturidade e com a imperfeição, na carreira evolutiva de todos os seres mortais no 
universo inteiro. 

As limitações humanas e o mal em potencial não fazem parte da natureza divina, mas a 
experiência mortal e todas as relações do homem com o mal são, certamente, uma parte da 
auto-realização sempre expansiva de Deus, nos filhos do tempo – criaturas de 
responsabilidade moral que têm sido criadas ou que evoluíram por intermédio de todos os 
Filhos Criadores que vêm do Paraíso. 

3. JUSTIÇA E RETIDÃO 

Deus é reto, portanto, é justo. “O Senhor é reto, em todos os Seus caminhos.” “‘De tudo o 
que fiz, nada foi sem uma causa’, diz o Senhor”. “Os juízos do Senhor são totalmente 
verdadeiros e corretos.” A justiça do Pai Universal não pode ser influenciada pelos atos e 
realizações das Suas criaturas, “pois não há iniqüidade no Senhor, nosso Deus; não há 
favorecimento de pessoas, nem aceitação de oferendas”. 

Quão fútil é fazer apelos pueris a este Deus, para que modifique os Seus decretos imutáveis, 
de modo a evitar as justas conseqüências da ação das Suas leis 
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naturais e mandatos espirituais retos! “Não vos enganeis; não se pode zombar de Deus; pois, 
do que semeardes, daquilo também colhereis.” Mas é verdade que, mesmo na justiça que 
vem da colheita plantada pelo erro, a justiça divina ainda tem a misericórdia a temperá-la. 
A sabedoria infinita é o árbitro eterno que determina as proporções da justiça e da 
misericórdia, a serem dispensadas em qualquer circunstância. A maior punição (na 
realidade, uma conseqüência inevitável) para o erro e a rebelião deliberados, contra o 
governo de Deus, é a perda da existência, como súdito individual do Seu governo. O 
resultado final do pecado pleno e deliberado é o aniquilamento. Em última análise, os 
indivíduos identificados com o pecado já destruíram a si próprios, ao tornarem-se 
inteiramente irreais por meio da adoção da iniqüidade. O desaparecimento factual de uma 
tal criatura, no entanto, é sempre retardado, até que a ordem comandada pela justiça 
corrente, naquele universo, tenha sido inteiramente cumprida. 

A cessação da existência geralmente é decretada no juízo dispensacional, ou no juízo 
epocal do reino ou dos reinos. Num mundo como o de Urântia, ela vem ao fim de uma 
dispensação planetária. A cessação da existência pode ser decretada, em tais épocas, pela 
ação coordenada de todos os tribunais da jurisdição, que vão desde o conselho planetário, 
passando pelas cortes dos Filhos Criadores, até os tribunais de julgamento dos Anciães dos 



Dias. O mandato de dissolução tem origem nas cortes mais altas do superuniverso, 
seguindo uma confirmação ininterrupta da sentença original, na esfera de residência 
daquele que adota o mal; e então, quando a sentença de extinção houver sido confirmada do 
alto, a execução é feita por um ato direto dos juízes que residem e atuam nos centros do 
governo do superuniverso. 

Quando uma sentença como essa é finalmente confirmada, é como se o ser, identificado 
com o pecado, instantaneamente não tivesse existido. Não há ressurreição desse destino; ele 
é perdurável e eterno. Os fatores da identidade da energia vivente são resolvidos pelas 
transformações no tempo e pela metamorfose no espaço, nos potenciais cósmicos, dos quais 
emergiram certa vez. Quanto à personalidade do ser iníquo, é ela despojada do seu veículo 
de continuidade vital, em vista do fracasso de tal criatura ao efetivar as escolhas e as 
decisões finais que lhe teriam assegurado a vida eterna. Quando o abraçar contínuo do 
pecado, pela mente, culmina em completa identificação com a iniqüidade, então, ao cessar 
da vida, pela dissolução cósmica, essa personalidade isolada é absorvida na supra-alma da 
criação, tornando-se uma parte da experiência de evolução do Ser Supremo. Nunca mais 
aparece como uma personalidade. A sua identidade é transformada, como se nunca tivesse 
existido. No caso de uma personalidade residida por um Ajustador, os valores espirituais 
experimentados sobrevivem na realidade da continuidade do Ajustador. 

Em qualquer contenda no universo, entre níveis factuais da realidade, a personalidade de 
nível mais elevado terminará por triunfar sobre a personalidade de nível inferior. Essa 
conseqüência inevitável, de uma controvérsia no universo, é inerente ao fato de que a 
divindade da qualidade iguala-se ao grau de realidade, ou de factualidade, de qualquer 
criatura de vontade própria. O mal não diluído, o erro completo, o pecado voluntário e a 
iniqüidade não mitigada são, inerente e automaticamente, suicidas. Tais atitudes, de 
irrealidade cósmica, podem sobreviver no universo apenas em razão da tolerância 
misericordiosa transitória que depende e aguarda a ação determinante nos mecanismos da 
justiça e da equanimidade da parte dos tribunais que buscam encontrar o juízo da retidão no 
universo. 

O papel dos Filhos Criadores, nos universos locais, é o da criação e da espiritualização. 
Esses Filhos devotam-se à execução efetiva do plano 
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do Paraíso, de ascensão mortal progressiva, de reabilitação dos rebeldes e dos pensadores 
em erro, mas, quando todos os seus esforços, plenos de amor, forem finalmente e para 
sempre rejeitados, o decreto final de dissolução é executado pelas forças que agem sob a 
jurisdição dos Anciães dos Dias. 



4. A MISERICÓRDIA DIVINA 

A misericórdia é simplesmente a justiça temperada pela sabedoria, que cresce da perfeição 
do conhecimento e do reconhecimento pleno da fraqueza natural e das limitações 
ambientais, das criaturas finitas. “O nosso Deus é cheio de compaixão, de graça, de 
paciência e abundante em misericórdia”. Portanto “todo aquele que invocar o Senhor será 
salvo”, “pois Ele perdoará abundantemente”. “A misericórdia do Senhor vai de eternidade a 
eternidade”, sim, “a Sua misericórdia perdura para sempre”. “Eu sou o Senhor que faz 
prevalecer a benevolência amorosa, o juízo e a retidão na Terra, pois com essas coisas Me 
deleito”. “Eu não aflijo voluntariamente, nem encho de pesar, aos filhos dos homens”, pois 
Eu sou “o Pai da misericórdia e o Deus de toda consolação”. 

Deus é inerentemente bom, naturalmente compassivo e eternamente misericordioso. E 
jamais é necessário que se exerça qualquer influência sobre o Pai, para suscitar o Seu amor 
e benevolência. A necessidade da criatura é inteiramente suficiente para assegurar a 
fluência total da terna misericórdia do Pai e da Sua graça salvadora. E porque Deus sabe de 
tudo sobre os Seus filhos, torna-se fácil para Ele perdoar. Quanto melhor o homem entender 
o seu vizinho, mais fácil será perdoá-lo e, mesmo, amá-lo. 

Somente o discernimento da sabedoria infinita capacita um Deus reto a ministrar a justiça e 
a misericórdia, ao mesmo tempo e em qualquer situação no universo. O Pai celeste nunca 
Se conturba com atitudes conflitantes, em relação aos Seus filhos do universo; Deus nunca 
é vítima de antagonismos de atitudes. A onisciência de Deus dirige infalivelmente o Seu 
livre-arbítrio, na escolha daquela conduta no universo que satisfaz, perfeita, simultânea e 
igualmente, às demandas de todos os Seus atributos divinos e qualidades infinitas da Sua 
natureza eterna. 

A misericórdia é fruto natural e inevitável da bondade e do amor. A boa natureza de um Pai 
amantíssimo não poderia, certamente, recusar o ministério sábio da misericórdia, a cada 
membro de todos os grupos dos Seus filhos no universo. A eqüidade da justiça eterna e a 
misericórdia divina constituem, juntas, aquilo a que a experiência humana chama de justiça. 

A misericórdia divina representa uma técnica equânime de ajustamento entre os níveis de 
perfeição e imperfeição do universo. A misericórdia é a justiça da Supremacia, adaptada às 
situações do finito em evolução; é a retidão da eternidade, modificada para satisfazer aos 
mais altos interesses e ao bem-estar dos filhos do tempo no universo. A misericórdia não é 
uma contravenção da justiça, é antes uma interpretação compreensiva das demandas da 
justiça suprema, aplicada com equanimidade aos seres espirituais subordinados e às 
criaturas materiais dos universos em evolução. A misericórdia é a justiça da Trindade do 
Paraíso, sábia e amorosamente enviada às inteligências múltiplas, das criações do tempo e 
do espaço, tal como foi formulada pela sabedoria divina e determinada pela mente 
onisciente e pela vontade soberana do Pai Universal, e de todos os Seus Criadores 
coligados. 



5. O AMOR DE DEUS 

“Deus é amor” e, conseqüentemente, a Sua única atitude pessoal para com os assuntos do 
universo é sempre uma reação de afeto divino. O Pai ama-nos o suficiente 

 
Pág. 39 

 

para outorgar-nos a Sua vida. “Ele faz o Seu sol se levantar para os maus e para os bons, e 
Ele envia a chuva aos justos e aos injustos”. 

É errado pensar que Deus possa ser persuadido a amar os Seus filhos, por meio de 
sacrifícios feitos pelos Seus Filhos, ou pela intercessão das Suas criaturas subordinadas, 
“pois o Pai, Ele próprio, vos ama”. É em resposta a essa afeição paternal que o Pai envia os 
maravilhosos Ajustadores para residir nas mentes dos homens. O amor de Deus é universal; 
“todos aqueles que quiserem podem vir”. Ele gostaria “que todos os homens se salvassem 
pelo conhecimento da verdade”. “Ele não deseja que nenhum homem pereça.” 

Os Criadores são os primeiros a tentar salvar o homem dos resultados desastrosos das suas 
tolas transgressões às leis divinas. O amor de Deus é, por natureza, uma afeição paterna; em 
conseqüência, algumas vezes, Ele “nos disciplina, para o nosso próprio bem, para que 
possamos ser partícipes da Sua santidade”. Mesmo durante as mais duras das vossas 
provações lembrai-vos de que “em todas as nossas aflições, Ele aflige-se conosco”. 

Deus é divinamente bondoso com os pecadores. Quando os rebeldes retornam à retidão, 
eles são recebidos com misericórdia, “pois o nosso Deus perdoará abundantemente”. “Eu 
sou Aquele que apaga as vossas transgressões, para o Meu próprio bem, e Eu não me 
lembrarei dos vossos pecados.” “Atentai para a forma de amor que o Pai nos dedica, a nós, 
para que fôssemos chamados de filhos de Deus.” 

Afinal, a maior evidência da bondade de Deus e a suprema razão para amá-Lo é a dádiva do 
Pai, que reside em cada um de vós – o Ajustador, que tão pacientemente aguarda a hora em 
que ireis, ambos, transformar-vos em um, eternamente. Embora não possais encontrar Deus 
procurando-O: se vos submeterdes ao guiamento do espírito residente, sereis guiados, passo 
a passo e vida por vida, sem erros, de universo em universo, de idade em idade, até que 
estejais finalmente em presença da personalidade do Pai Universal no Paraíso. 

Quão pouco razoável é que não adoreis a Deus, porque as limitações da natureza humana e 
os impedimentos da vossa constituição material fazem com que, para vós, seja impossível 
vê-Lo. Entre vós e Deus há uma distância imensa (de espaço físico) a ser percorrida. Da 
mesma forma, existe um grande abismo de diferenças espirituais a ser atravessado; mas, 
apesar de tudo o que vos separa, física e espiritualmente, da presença pessoal de Deus no 



Paraíso, parai e ponderai sobre o fato solene de que Deus vive dentro de vós, e de que, a 
Seu modo, Ele já venceu a separação. Ele enviou a Si próprio, ao Seu espírito, para viver 
dentro de vós e para lutar arduamente, do vosso lado, na busca dos objetivos da vossa 
carreira eterna. 

Eu acho fácil e agradável adorar a alguém que é tão grande e, ao mesmo tempo, tão 
afeiçoadamente devotado ao ministério sagrado da elevação das Suas criaturas humildes. 
Naturalmente eu amo a quem é tão poderoso, para a criação e para o seu controle, e que, 
além do mais, é tão perfeito na bondade e tão fiel e gentil no Seu amor, que constantemente 
nos abriga na sua sombra. Eu penso que amaria a Deus da mesma forma, não fosse Ele nem 
tão grande nem poderoso, desde que fosse tão bom e misericordioso. Todos nós amamos ao 
Pai, mais por causa da sua natureza do que pelo reconhecimento dos Seus atributos 
assombrosos. 

Quando eu observo os Filhos Criadores e os seus administradores subordinados lutando tão 
valentemente com as múltiplas dificuldades do tempo, inerentes à evolução dos universos 
do espaço, descubro que tenho uma grande e profunda afeição por esses dirigentes menores 
dos universos. Afinal, penso que todos nós, incluindo os mortais dos reinos, amamos o Pai 
Universal e todos os outros seres, divinos ou humanos, porque discernimos que essas 
personalidades nos amam verdadeiramente. A experiência de amar é, em muito, uma 
resposta direta à experiência de ser amado. Por saber que 
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Deus me ama, eu deveria continuar a amá-Lo supremamente, ainda que Ele fosse despojado 
de todos os Seus atributos de supremacia, ultimidade e absolutez. 

O amor do Pai acompanha-nos, agora e por todo o círculo interminável das idades eternas. 
Ao ponderardes sobre a natureza amorosa de Deus, apenas uma reação razoável e natural 
surge na personalidade: amareis cada vez mais o vosso Criador; ireis dedicar a Deus uma 
afeição análoga àquela dedicada por uma criança a um pai terreno; pois, como um pai, um 
pai real e verdadeiro ama aos seus filhos, do mesmo modo o Pai Universal ama e para 
sempre busca o bem-estar dos Seus filhos e filhas criadas. 

Mas o amor de Deus é uma afeição paterna inteligente e que sabe prever. O amor divino 
funciona em associação unificada com a sabedoria divina e todas as outras características 
infinitas da natureza perfeita do Pai Universal. Deus é amor, mas o amor não é Deus. A 
maior manifestação do amor divino pelos seres mortais é constatada por meio da dádiva dos 
Ajustadores do Pensamento, mas a vossa maior revelação do amor do Pai vem da vida de 
doação do Seu Filho Michael, auto-outorgado, que viveu na Terra a vida espiritual ideal. É 
o Ajustador residente que individualiza o amor de Deus em cada alma humana. 



Algumas vezes, chego quase a ficar atormentado ao ser compelido a descrever a afeição 
divina do Pai celeste pelos Seus filhos do universo, empregando um símbolo verbal 
humano: amor. Esse termo, ainda que tenha a conotação do mais alto conceito humano de 
relações mortais de respeito e devoção é, com tamanha freqüência, designativo de relações 
humanas tão totalmente ignóbeis, que não são merecedoras de serem conhecidas por 
qualquer palavra que seja também usada para indicar a afeição, sem par, do Deus vivo, 
pelas criaturas do Seu universo! É uma infelicidade eu não poder fazer uso de algum termo 
superno e exclusivo que transmita à mente do homem a verdadeira natureza, e a delicada 
beleza do significado da afeição divina, do Pai do Paraíso. 

Quando o homem perde de vista o amor de um Deus pessoal, o Reino de Deus passa a ser 
meramente o reino do bem. Não obstante a unidade infinita da natureza divina, o amor é a 
característica dominante de todas as relações pessoais de Deus com as Suas criaturas. 

6. A BONDADE DE DEUS 

No universo físico podemos ver a beleza divina, no mundo intelectual é-nos possível 
discernir a verdade eterna, mas a bondade de Deus é encontrada somente no mundo 
espiritual da experiência religiosa pessoal. Na sua verdadeira essência, a religião é a fé feita 
de confiança na bondade de Deus. Para a Filosofia, Deus poderia ser grande e absoluto e, 
de algum modo, até inteligente e pessoal; mas, para a Religião, é necessário também que 
Deus seja moral; Ele deve ser bom. O homem poderia temer a um Deus grande, mas ama e 
confia apenas em um Deus de bondade. Essa bondade é parte da personalidade de Deus, e a 
Sua plena revelação surge apenas na experiência religiosa pessoal dos filhos que crêem em 
Deus. 

A religião requer que o supramundo da natureza do espírito seja conhecedor das 
necessidades fundamentais do mundo humano e que seja sensível a elas. A religião 
evolucionária pode tornar-se ética, mas apenas a religião revelada é moral e espiritual de 
um modo verdadeiro. O conceito antigo de que Deus é uma Deidade regida por uma 
moralidade majestática foi elevado por Jesus até aquele nível afetuoso e tocante da 
moralidade familiar íntima, própria da relação pai-filho. E, na experiência mortal, não há 
nenhuma relação mais terna e bela. 
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A “riqueza da bondade de Deus leva o homem que errou ao arrependimento”. “Toda boa 
dádiva e toda a dádiva perfeita vêm do Pai das luzes.” “Deus é bom; Ele é o refúgio eterno 
das almas dos homens.” “O Senhor Deus é misericordioso e pleno de graças. Ele é paciente 
e abundante, em bondade e em verdade.” “Provai e vede como o Senhor é bom! Abençoado 
seja o homem que confia Nele.” “O Senhor é cheio de graça e de compaixão. Ele é o Deus 



da salvação.” “Ele alivia o coração dos infelizes e cura as feridas da alma. Ele é o Benfeitor 
Todo-Poderoso do homem”. 

O conceito de um Deus rei-juiz, ainda que tenha colaborado para desenvolver um padrão 
elevado de moralidade e criado um povo respeitador das leis, como um grupo, deixava o 
indivíduo crente em uma posição triste, de insegurança com relação ao próprio status no 
tempo e na eternidade. Os profetas hebreus, mais recentes, proclamaram Deus como um Pai 
para Israel; Jesus revelou Deus como o Pai de cada ser humano. Todo conceito que os 
mortais fazem de Deus foi transcendentalmente iluminado pela vida de Jesus. O altruísmo é 
inerente ao amor paternal. Deus ama, não à maneira de um pai, mas como Pai. Ele é o Pai, 
no Paraíso, de todas as personalidades do universo. 

A retidão indica que Deus é a fonte da lei moral do universo. A verdade exibe Deus como 
um Revelador, como um Mestre. Mas o amor dá afeto e anseia por afeto, procura a 
comunhão compreensiva, tal como existe entre pai e filho. A retidão pode ser própria do 
pensamento divino, mas o amor é a atitude de um pai. A suposição errônea de que a retidão 
de Deus fosse irreconciliável com o amor altruísta do Pai celeste, pressupôs a ausência de 
unidade na natureza de Deus e levou diretamente à elaboração da doutrina da expiação, que 
é uma violentação filosófica tanto da unidade, quanto do livre-arbítrio de Deus. 

O Pai celeste afetuoso, cujo Espírito reside nos Seus filhos da Terra, não é uma 
personalidade dividida – uma, a da justiça, e outra, a da misericórdia. Nem requer, Ele, um 
mediador, para assegurar o seu favorecimento ou o perdão de Pai. A retidão divina não é 
dominada pela estrita justiça de retribuição; Deus, enquanto um Pai, transcende Deus, 
enquanto juiz. 

Deus nunca é irado, vingativo ou enraivecido. É verdade que a sabedoria, muitas vezes, 
restringe o Seu amor, assim como a justiça condiciona a Sua misericórdia rejeitada. O Seu 
amor pela retidão não pode evitar que, com a mesma intensidade, seja manifestado como 
ódio ao pecado. O Pai não é uma personalidade incoerente; a unidade divina é perfeita. Na 
Trindade do Paraíso há uma unidade absoluta, a despeito das identidades eternas dos 
coordenados de Deus. 

Deus ama o pecador e odeia o pecado: tal afirmação é verdadeira filosoficamente; contudo, 
Deus é uma personalidade transcendental, e as pessoas apenas amam e odeiam às outras 
pessoas. O pecado não é uma pessoa. Deus ama o pecador porque ele é uma realidade de 
personalidade (potencialmente eterna), enquanto, em relação ao pecado, Deus não assume 
nenhuma atitude pessoal; pois o pecado não é uma realidade espiritual, não é pessoal; 
portanto, apenas a justiça de Deus toma conhecimento da existência dele. O amor de Deus 
salva o pecador; a lei de Deus destrói o pecado. Essa atitude da natureza divina mudaria, 
aparentemente, se o pecador afinal se identificasse completamente com o pecado, da 
mesma forma que a mente mortal pode também se identificar totalmente com o espírito 
Ajustador residente. Um mortal, assim identificado com o pecado, tornar-se-ia então 



inteiramente não espiritual, na sua natureza (e, portanto, pessoalmente irreal), e por fim 
experimentaria a extinção do seu ser. A irrealidade, e mesmo a incompletude da natureza da 
criatura, não pode existir para sempre, em um universo cada vez mais real e crescentemente 
espiritual. 
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Perante o mundo da personalidade, Deus é descoberto como uma pessoa de amor; perante o 
mundo espiritual, Ele é o amor pessoal; na experiência religiosa, Ele é ambos. O amor 
identifica o arbítrio volitivo de Deus. A bondade de Deus permanece no cerne do livre-
arbítrio divino – a tendência universal para amar manifesta misericórdia, demonstra 
paciência e ministra o perdão. 

7. VERDADE E BELEZA DIVINAS 

Todo conhecimento finito e todo entendimento da criatura são relativos. A informação e os 
ensinamentos, ainda que colhidos de fontes elevadas, são apenas relativamente completos: 
precisos apenas em relação ao local e verdadeiros para a pessoa. 

Os fatos físicos são suficientemente uniformes, mas a verdade é um fator vivo e flexível na 
filosofia do universo. As personalidades em evolução são apenas parcialmente sábias e 
relativamente verazes, nas suas comunicações. Podem estar certas apenas dentro dos limites 
da sua experiência pessoal. Aquilo que, pela aparência, pode ser totalmente verdadeiro em 
um lugar, pode ser apenas relativamente verdadeiro em outro segmento da criação. 

A verdade divina, a verdade final, é uniforme e universal, mas a história das coisas 
espirituais, como é contada por inúmeros indivíduos, procedentes de várias esferas, pode, 
algumas vezes, variar quanto aos detalhes, devido a essa relatividade na totalização do 
conhecimento e na abrangência da experiência pessoal, bem como na duração e no alcance 
dessa experiência. Conquanto as leis e os decretos, os pensamentos e as atitudes da 
Primeira Fonte e Centro sejam eterna, infinita e universalmente verdadeiros, ao mesmo 
tempo, a sua aplicação e os ajustamentos que recebem, em cada universo, sistema, mundo, 
e inteligência criada, estão de acordo com os planos e a técnica dos Filhos Criadores, 
quando atuam e funcionam nos seus universos respectivos, tanto quanto em harmonia com 
os planos locais e os procedimentos do Espírito Infinito e de todas as outras personalidades 
celestes coligadas. 

A falsa ciência do materialismo sentenciaria o homem mortal a reduzir-se a um marginal no 
universo. Tal conhecimento parcial é potencialmente um mal; é conhecimento que se 
compõe, tanto do bem, quanto do mal. A verdade é bela, porque é tanto completa quanto 
simétrica. Quando o homem busca a verdade, ele está buscando o divinamente real. 



Os filósofos cometem o seu mais grave erro quando são conduzidos à falácia da abstração e 
à prática de focalizar a sua atenção em um aspecto da realidade e de proclamar, então, um 
tal aspecto isolado como sendo a verdade inteira. O filósofo sábio irá sempre recorrer ao 
projeto da criação que está por trás e que é preexistente a todos os fenômenos universais. O 
pensamento criador, invariavelmente, precede à ação criadora. 

A autoconsciência intelectual pode descobrir a beleza da verdade e a sua qualidade 
espiritual, não apenas pela consistência filosófica dos seus conceitos, mas, ainda mais certa 
e seguramente, pela resposta inequívoca do sempre presente Espírito da Verdade. A 
felicidade vem como conseqüência do reconhecimento da verdade, porque esta pode ser 
factual, pode ser vivenciada. O desapontamento e a tristeza advêm após o erro, porque, não 
sendo este uma realidade, não pode ser factualizado pela experiência. A verdade divina é 
mais conhecida pelo seu aroma espiritual. 

A busca eterna é de unificação, de coerência divina. O vasto universo físico faz-se coerente 
na Ilha do Paraíso; o universo intelectual faz-se coerente no Deus da mente, o Agente 
Conjunto; o universo espiritual faz-se coerente na personalidade do Filho Eterno. Mas o 
mortal isolado, do tempo e do espaço, 
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faz-se coerente em Deus, o Pai, mediante a ligação direta entre o Ajustador do Pensamento 
residente e o Pai Universal. O Ajustador do homem é um fragmento de Deus e, para sempre, 
procura a unificação divina e se faz coerente com a, e na, Deidade do Paraíso da Primeira 
Fonte e Centro. 

O discernimento da beleza suprema é a descoberta e a integração da realidade: o 
discernimento da bondade divina, na eterna verdade, é a beleza última. O encanto mesmo 
da arte humana consiste na harmonia da sua unidade. 

O grande erro da religião hebraica foi não ter associado a bondade de Deus às verdades 
factuais da ciência e da beleza atraente da arte. À medida que a civilização progrediu, e 
enquanto a religião continuou a seguir o mesmo caminho, pouco sábio, de enfatizar 
exageradamente a bondade de Deus, a ponto de negligenciar a beleza e de excluir 
relativamente a verdade, foi sendo desenvolvida, em certos tipos de homens, uma tendência 
crescente para desviar-se no conceito abstrato e dissociado da bondade isolada. A 
moralidade proclamada ao exagero e isolada da religião moderna, que fracassa em manter a 
devoção e a lealdade de muitos dos homens deste século, poderia reabilitar-se se, além dos 
seus mandatos morais, tivesse a mesma consideração pelas verdades da ciência, da filosofia 
e da experiência espiritual, e pelas belezas da criação física, bem como pelo encanto da arte 
intelectual e pela grandeza de uma realização genuína de caráter. 



O desafio religioso desta época é dirigido àqueles homens e àquelas mulheres que, pela sua 
visão ampla e voltada para o futuro, e, pelo discernimento da sua luz interna, ousarão 
construir uma nova e atraente filosofia de vida, partindo dos conceitos modernos, 
sutilmente integrados, da verdade cósmica, da beleza universal e da bondade divina. Uma 
tal visão, nova e reta, da moralidade, atrairá tudo o que existir de bom na mente do homem 
e convocará o que houver de melhor na alma humana. A verdade, a beleza e a bondade são 
realidades divinas, e à medida que o homem ascende na escalada da vida espiritual, essas 
qualidades supremas, do Eterno, tornam-se cada vez mais coordenadas e unificadas em 
Deus, que é amor. 

Toda a verdade – material, filosófica ou espiritual – é tanto bela, quanto boa. Toda a beleza 
real – a arte material ou a simetria espiritual – é tanto verdadeira, quanto boa. Toda a 
bondade genuína – seja a moralidade pessoal, a eqüidade social ou o ministério divino – é 
igualmente verdadeira e bela. A saúde, a sanidade e a felicidade são integrações da verdade, 
da beleza e da bondade, ao misturarem-se na experiência humana. Esses níveis de uma vida 
eficaz advêm, pela unificação de sistemas de energia, de sistemas de idéias e de sistemas 
espirituais. 

A verdade é coerente, a beleza é atraente e a bondade estabilizadora. E quando esses 
valores, naquilo que é real, são coordenados na experiência da personalidade, o resultado é 
uma ordem elevada de amor, condicionado pela sabedoria e qualificado pela lealdade. O 
propósito real de toda a educação, no universo, é tornar efetiva a melhor coordenação do 
filho isolado dos mundos com as realidades mais amplas da sua experiência em expansão. 
A realidade é finita no nível humano: e é infinita e eterna nos níveis mais elevados e 
divinos. 

[Apresentado por um Conselheiro Divino, atuando pela autoridade dos Anciães dos Dias 
em Uversa.] 
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